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ABSTRACT. A ('ASEOI' AI.IlINISM IN SOl rrJIEHN SC'HEAMEH (C/IA UNA TOH(iIlAliL O"EN)
(Av"s. AN.SE!'III'OKMléS) O('l'IIKKED AT TI 11·. ECOI.OlólCAI. STATION 01' TAIM. RIO
GHANDE DO SIII.. BKAI.II.. 11 is (kscrih~t1 h~r~in a cas~ sllldy oI' alhinislll in Cholll/((

(orqllo/(/ Ok~n. I X16 (Solllh~rn scrcal1l~r) occllrr~d aI th~ Ecological Slation olTailll.
Rio GranJ~ tln Sul. Bra/,il. Sl:r~aml:rs ar~ hirds oI' marsh~s. w~t grassland~ anel fnr~st

lagoons. 1111.: hill is short anti l,,;urv~d. th~ h':éH.I is small anti sknckr and tht.: n~...:k

rath~r shorl. 1111.: slrnng wings ar~ armçd with two largl.:. shalll spurs nn th...:ir forward

I.:dg...:. Th...: I~...:l anti kgs ar...: O...:shy. th...: low...:r half ofth...: tihia is har...:. anu th...: 1hr...:...:
!nng frnnt 10...:s show just a Ira...:...: of w...:hhing h...:tw...:...:n th...:m. Th...:y ar...: ol1...:n S"':"':11

walking in pairs lHl th...: Iloating maSSl:S of v...:g...:tatioJ1 01' in largl: grours for f...:t:ding.
Th~ alhino ~p~l:illl~n ut:~l:rih..:d h~r~in was ohs~rv..:d I~..:ding in th~ Illidst oI' a grollp
01' almosl liliy hircls. Thcir plllmage was whik hlll th~ir I~gs and hill w~r~ nmmally
r..:d piglll~nkd. anu alsu pr~s(:nl~d a light gr~y ring on its nl..:l:k. It did nol r~pr~sl..:nt

a ~as": of total alhinism. in whil:h pigm~nt shollld hl..: totally ahst:nt.
KEY WORDS. Ans~nil'orm~s. Anhil1lida~. Ul(ltl/1{1 /"rqlt(lla. SOlltherIl scr~alll~r.

alhinism

Variaç<ies hereditárias podem ser ohservadas entre memhros de uma

população selvagem mas os resultados são difíceis de serem relatados e discutidos,

em conseqü~nciadas dúvidas que geralmente se apresentam ao pesquisador. Estas

variações de caráter genético requerem métodos muito especiais para realização

de estimativas de freqü~ncia de genes mutantes. Freqüentemente, portadores de

tipos de mutação, como é o caso do alhinismo descrito nesta comunicação. em

virtude de suas próprias dificuldades, seja de visão ou de dissimulação no meio

amhiente, não permanecem por muito tempo vivos, em condiçôes selvagens

(VEIGA & PARDO 1990).

Levando em consideração o caráter recessivo do alhinismo, um indivíduo
albino pode ser cruzado com um normal, sem que gerem tilhos alhinos (WALTER

1938). Contudo, os produtos de tal cruzamento podem gerar heterozigotos com

possihilidade de produzirem portadores desta anomalia genética (HARRIS 1962;
LERNER & FITZPATRICK 1950; MAYS 1981; VEIGA & PARDO 1990).
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As aVéS Sé apréséntam como o grupo mais éxpressivo entré os repré­
sentantes da fauna da Estação Ecológica do Taím (SICK 1984; BELTON 1978, 1984;
SILVA & CAVE 1992; VEIGA e( ai. 1995), no Rio Grande do Sul, com mais de 230
esp~ciés répresentantés, déntro de um conjunto de milhões dé aVéS. Considérando
a afirmação dé W ALTER (1938), ségundo a qual um em cada vinte mil indivíduos
podé apresentar algum tipo de alhinismo. é esperado qUé nesse Santuário Ecológico
ocorra, VeZ por outra, algum portador uésta anomalia.

A ocorr~ncia de alhinismo ém aVes é rara. Segundo SICK (1984). foram
ohservados alguns sahiás alhinos (Turdus rujil'l'lIlris Vieillot, 1818 é P/lIfycich/a
jlal'ipes Vieillot. 1818), na Floresta da Tijuca (Rio dé Janéiro). VEIGA & PARDO
(1990) é VEIGA (dados não puhlicados) vériticaram a éxist~ncia de mais cinco
eXemplarés Ué T. rujil'l'lIfri.\· portadorés dé alhinismo, em Curitiha (Paraná).

A tinalidadé ua presénte puhlicaçào é a Ué relatar a ocorr~ncia ue um caso
raro ue alhinismo em Chaul/(/ rvrqu{/((/ Oken, 1816 na Estação Ecológica uo Taím
(Rio Granue UO Sul, Brasil).

DESCRiÇÃO DA OCORRÊNCIA

Numa Ue suas viagéns dé estudo à Estaçào Ecológica UO Taím, em
novémhro Ue 1994, o autor sénior foi informauo por um UOS fiscais uo Instituto
Brasileiro do Meio Amhiente (I BAM A). da éxist~ncia Ue um indivíuuo alhino
vivendo como participanlé dé um dos vários grupos dé Tachãs (Chaul/l/ (orqu{/({/),
qu~ se espalham pelos hanhados. Este grupo costumava alimentar-se numa região
alagada, nos funuos da Lagoa Jacaré. lá para os lauos uo Alhardão. A husca foi
acatada para iniciar-Sé na manhã do uia séguinlé, num harco Ue alumínio com
motor Ué 20 HP. O exemplar alhino toi localizado, com auxílio Ué hinóculos,
uépois Ué quatro horas ue inténslva procura na região auréue indicaua, alimen­
tanuo-se num haixio, juntaménte com um hanuo de mais Ue 50 aVes ua mesma
esp~cié. Foram tentauas várias aproximaçÕés e, em caua uma, feitas fotografias
(Nikon F-30 I com ohjetiva Sigma 70-3OOmm) e tomadas de cenas com filmadora
Ue víueo (Sharp JetZoom 12, modelo VL-L41 00). A caua vez qUé o grupo Ue aVeS
levantava vôo, em virtuué uas aproximaçÕes realizadas. o suh-grupo no qual o
Tachã alhino pamanécia, uurante a fuga, era seguiuo com hinóculos, para Sér feita
nova aproximação. O espécime alhino aqui uescrito fazia parté de um grupo de
cerca de 50 aVéS qUé Sé alimentava no hanhado. Sua plumagém hranca contrastava
hastanté com a cinza de seus companhéiros. Este eXémplar, apésar dé apresentar
as pénas hrancas, possuía pigméntação avermelhada nas pernas, hico e região
ocular. No peSCOÇO mostrava um anel levéménté acinzéntado contrastando com o
cinza fort~ Ue SéUS companhéiros normais. Não répresenta um caso de alhinismo
total, onué a pigmentação devéria estar totalmente ausente. É importante acres­
centar qUé o inuivíduo alhino ém estuuo estava sendo hém aCéito pelo grupo UO
qual fazia parte, não Sé notando qualquer atitude de rejeição contra o mésmo. A
figura I mostra uma uas Cénas onué aparéce o exemplar alhino de Chaul/(/ (orqu(/({/

(Tachã) em companhia Ué um indivíduo normal.
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Fig. 1. Exemplar albino de Tachã (Chauna torquata, Oken 1816), localizado em novembro
de 1994, nos banhados da Estação Ecológica do Taím. A fotografia do animal portador
de albinismo. junto com um indivíduo normal. foi feita com uma câmera Nikon F-301.
utilizando um filme "Kodak Gold plus" de 100 ASA.
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